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			Capítulo 1

			 

			Continuava a observá-la.

			Ainda. Soraya sentia um formigueiro na nuca. Uma onda de calor espalhou-se por todo o corpo. Lutou contra a necessidade de erguer o olhar. Sabia o que ia ver.

			O homem mergulhado nas sombras. 

			Enorme. Escuro. As costas dele pareciam ser muito largas por baixo daquele casaco de couro. As feições duras do rosto transmitiam pura força masculina. A parte superior da cara estava mergulhada nas sombras. No entanto, cada vez que Soraya olhava para o outro lado do bar, não restavam dúvidas. Conseguia sentir aquele olhar no sangue. 

			O interesse dele perturbava-a. Aproximou-se mais do seu grupo. Raoul e Jean Paul estavam a falar de política, enquanto Michelle e Marie falavam de moda. Raoul pôs-lhe o braço à volta dos ombros. Soraya ficou automaticamente tensa, mas fez o possível para relaxar. Era um gesto amistoso. 

			Sempre gostara do estilo de vida parisiense, mas ainda havia algumas coisas que lhe pareciam difíceis de emular. Saíra de Bakhara, mas ainda continua a viver segundo os seus costumes. Fez uma careta dissimulada. Não precisava do acompanhante que o pai quisera enviar. 

			De repente, percebeu um movimento pelo canto do olho e, mesmo que não quisesse, virou-se. 

			Ele continuava imóvel e sentado. A luz da vela que tinha na mesa fazia-o parecer ainda mais sombrio. De repente, ergueu o olhar para uma loira de pernas compridas, com um vestido vermelho. A rapariga inclinou-se para a frente. O decote dela era muito provocador. 

			Soraya virou-se para os amigos. Raoul agarrou-a com mais força, mas ela nem se apercebeu.

			 

			 

			Zahir chegou-se para trás na cadeira, com a bebida na mão. Sentia um calor asfixiante, que não tinha nada a ver com a atmosfera do meio ambiente. 

			Em que confusão se metera? 

			Hussein dissera-lhe que seria fácil, simples. 

			Abanou a cabeça. Todos os seus sentidos gritavam a palavra «alerta». O seu instinto dizia-lhe que podia meter-se em problemas. 

			E, no entanto, continuava ali. Não tinha escolha. Encontrara-a. Não podia ir-se embora. 

			Deitou a cabeça para trás. O gelo caiu dentro da sua boca. Esmagou-o com os dentes. 

			Noutras circunstâncias, teria aceitado o convite da rapariga sueca e voluptuosa. Gostava de desfrutar dos prazeres da vida, a seu devido tempo, mas nunca à custa das suas obrigações. Naquela noite, tinha uma coisa para fazer. Era da sua responsabilidade, era o seu dever. 

			Contudo, também se tratava de algo... Estranho, evocado por aqueles olhos escuros e aqueles lábios de Cupido, suscitado por uma mulher que ouvia atentamente aquele intelectual com músculos, enquanto dissertava sobre política. 

			Zahir respirou fundo e pousou o copo na mesa. 

			Fosse o que fosse que sentia, não lhe agradava. Era uma complicação que dispensava. Passara a vida a aprender a evitar as complicações. 

			Ao longo dos anos, aprendera a lidar com a impaciência e conseguira dominar, na perfeição, as suas habilidades como político, a capacidade de negociação, a discrição... Porém, fora treinado para ser guerreiro, desde o seu nascimento. Tecnicamente, continuava a ser o chefe da segurança do emir, um posto que lhe permitia pôr em prática algumas das destrezas para as quais fora instruído desde criança. 

			Olhou para o fanfarrão pseudointelectual. Cada vez a abraçava com mais autoridade. A mão dele descansava sobre o braço nu da rapariga. 

			Zahir cerrou os punhos. Gostaria de dar umas lições àquele homem.

			De repente, apercebeu-se da violência dos seus pensamentos. Sentiu um arrepio nas costas. Era uma sensação quase premonitória. 

			A missão era um erro. Sentia-o nos ossos. 

			 

			 

			Soraya tentou afastar-se de Raoul.

			Era muito tarde e tinha vontade de ir para casa, dormir, mas a sua companheira de apartamento, Lisle, fizera as pazes com o namorado e precisava de um pouco de intimidade, o que significava que teria de ficar na rua até ao amanhecer. Lisle sempre fora uma boa amiga e a amizade era algo valioso para ela. 

			Contudo, cometera um erro, ao aceder a dançar com Raoul. Franziu o sobrolho e afastou-lhe a mão. 

			Normalmente, não cometia aquele tipo de erros. Manter a distância dos homens era algo natural para ela. Fizera algo invulgar e improvisado. Sentia-se inquieta. Desejava escapar daquele olhar intenso que a estudava. 

			Porém, era inútil. Mesmo estando de costas, conseguia sentir o calor daqueles olhos nos braços e no rosto. O que queria? Não era dona de uma beleza espetacular. Usava um vestido muito discreto. Lisle tê-la-ia descrito como uma freira. 

			Queria atravessar a sala e dizer-lhe para a deixar em paz, mas estava em Paris. Os homens passavam o tempo a olhar para as mulheres. Era algo normal. 

			A mão travessa de Raoul interrompeu os seus pensamentos. Soraya ficou rígida. 

			– Para! Ou afastas a mão, ou...

			– Acho que a menina quer mudar de acompanhante – indicou alguém, num tom grave e profundo, que a envolveu como uma carícia. 

			Raoul parou e deu um passo atrás. Uma mão grande fê-lo tirar o braço da cintura de Soraya. Os olhos dele revelavam fúria. Endireitou-se, mas o seu adversário era muito mais alto. De repente, Soraya viu-o a cair para um lado com um empurrão e, um segundo depois, sentiu uns braços firmes que a levaram noutra direção. 

			Aliviada e surpreendida, ao mesmo tempo, não foi capaz de dizer nada. De repente, aquele homem estava muito perto. Sentia a respiração dele na testa, o calor do corpo, as mãos fortes... Era evidente que estava habituado a estar perto de mulheres. 

			Tremeu. Uma sensação estranha apoderou-se dela. Não era medo, nem indignação, era algo que a enlouquecia e a fazia querer seguir em frente com ele, fosse para onde fosse. 

			– Espera um segundo...

			Por cima do ombro, viu a cara de Raoul, vermelha de fúria. Tinha erguido o punho. 

			– Raoul! Não! Já chega! 

			– Desculpa, é só um instante... 

			O desconhecido soltou-a, virou-se para enfrentar Raoul e resmungou alguma coisa que fez o universitário recuar. 

			Sem perder tempo, voltou a agarrá-la e fê-la entrar na pista de dança. 

			– Não era preciso fazeres tudo isto – indicou ela. Preferia sair da pista de dança, mas ele parecia não estar a ouvi-la. – O que te faz pensar que quero dançar contigo? – ergueu o queixo para esconder o tom de voz sumido. 

			Aquele gesto foi um erro. Olhou para aqueles olhos cor de esmeralda que a queimavam e quase tropeçou. Tinha os olhos semicerrados, mas o olhar dele era intenso. As feições dele eram atraentes, fortes e masculinas. Maçãs do rosto proeminentes, um queixo anguloso e um nariz aquilino... A pele era quase dourada e os olhos estavam rodeados de linhas finas, que apareciam depois de alguém ter passado muito tempo exposto à intempérie. Não podiam ser rugas criadas por sorrisos... Aquele desconhecido que a estudava com um olhar sério não devia saber o que era isso. 

			Soraya pestanejou e desviou o olhar. Tinha o coração acelerado. 

			– Não gostaste de dançar com ele? – perguntou o indivíduo, encolhendo os ombros. 

			Naquele momento, Soraya soube que não era francês, apesar do sotaque perfeito. 

			Aquele gesto deliberado denotava mais do que um simples galanteio. Mexia-se com elegância, a cada passo que dava. A maneira como a segurava, o toque da mão nas suas costas... Estava tudo submetido a um controlo rígido. 

			Como era possível que fosse tão ágil? Era um homem corpulento, cheio de músculos duros e pura fibra. 

			De repente, Soraya sentiu-se... Presa e em perigo, mas era absurdo. Estava no meio de uma discoteca e os amigos estavam por perto. Repentinamente desesperada, respirou fundo e procurou os amigos. Observavam-na da mesa. Mexiam a boca, como se vê-la dançar fosse o mais fascinante que tinham visto em toda a sua vida. Quando o seu olhar se encontrou com o de Raoul, ele corou e aproximou-se de Marie. 

			– Não é essa a questão. 

			– Então, concordas. Estava a incomodar-te.

			– Não preciso que me protejam! 

			– Porque não o impediste de continuar a tocar em ti? 

			Daquela vez, foi ela que encolheu os ombros. 

			O que podia dizer? Ia responder que, embora estudasse fora, não estava habituada a mãos atrevidas? Normalmente, mantinha a distância e evitava a atenção masculina. Naquela noite, pela primeira vez, dançara com um homem. 

			Porém, não ia confessar-lho. Para uma rapariga de Bakhara era algo natural mas, em Paris, isso transformava-a num bicho do mato. 

			– Não tens nada a dizer? 

			– O que faço não é um assunto teu. 

			Ao ouvir aquelas palavras, ele arqueou uma sobrancelha. O ar de superioridade punha à prova a paciência de qualquer um. 

			A música acabou. Pararam. 

			– Obrigada pela dança – agradeceu Soraya. 

			As regras de cortesia mal serviam para esconder o que sentia. Como se atrevera a sugerir que devia agradecer-lhe? Virou-se e deu um passo em frente, mas ele agarrou-a com mais força. 

			A música começou a tocar novamente. Com um movimento ágil, puxou-a. 

			– O que...?

			– E se fizer com que seja um assunto meu? 

			Soraya conseguia sentir a respiração quente dele no rosto. A intensidade do olhar confundia-a. Era como se fosse capaz de memorizar tudo. 

			– Desculpa? 

			– Ouviste bem, princesa. Não brinques comigo. 

			– Brincar contigo? – Soraya abanou a cabeça e cerrou os dentes, indignada. 

			Agarrou-a pelos braços. Ela tentou soltar-se, mas foi inútil. 

			– Não fiz nada! Tu é que estás a brincar. Passaste a noite a observar-me. 

			Olhou para ele nos olhos e sentiu que lhe queimava a pele. 

			– Querias que fizesse mais do que olhar? Foi por isso que te aproximaste tanto do teu amigo? Para me provocar? 

			– Não! 

			Soraya virou-se, mas ele puxou-a. 

			Durante uma fração de segundo, viu algo no olhar dele, algo escondido, que a assustava e a fascinava ao mesmo tempo. 

			E então, recuperou o sentido da realidade. Com um movimento rápido, cravou-lhe o salto agulha no pé. 

			Um segundo depois, estava livre. Atravessou a pista de dança, com a cabeça bem erguida e os ombros bem direitos. 

			 

			 

			Tê-la nos braços fora um erro. 

			Zahir fez uma careta e afugentou todos os pensamentos nocivos. 

			Não tinha de entrar nesse terreno. A única coisa que importava é que ela tinha problemas. Soubera-o assim que chegara ao apartamento dela e encontrara uma rapariga e um rapaz nus, na cama. Certamente, tinham-se levantado da cama porque não tinham tido outro remédio. Tocara à campainha com muita insistência. 

			As suas suspeitas tinham sido confirmadas, depois de a seguir até à discoteca. Não podia dizer que se insinuava como a maioria das raparigas, mas aquele vestido justo, cor de ameixa, não passava despercebido. 

			Zahir esforçou-se para não praguejar. 

			Não se tratava do que sentia. Na verdade, não tinha de sentir nada por ela, exceto desprezo, pelo que fizera a Hussein. 

			Bastava ver a forma como se aproximara daquele idiota...

			Respirou fundo, sentindo-se cada vez mais furioso. Ela não era como lhe tinham dito. E não era apenas porque aquela velha fotografia de uma jovem inocente, quase uma criança, não se parecia com a mulher que vira. 

			O eco característico de uns saltos altos chamou-lhe a atenção. Endireitou-se. 

			A cadência dos passos diminuiu imediatamente. Um fogo abrasador propagou-se pelas suas veias. Sentia o mesmo cada vez que os seus olhos se encontravam com os dela. 

			Virou-se e enfrentou-a. Estavam no vestíbulo da discoteca. Àquela hora, até o guarda abandonara o seu posto. Estavam sozinhos. 

			– Tu! O que estás a fazer aqui? 

			Soraya levou a mão ao pescoço por um instante, mas deixou-a cair rapidamente. Os sinais de fraqueza não eram bem-vindos. 

			– Temos de falar. 

			Ela abanou a cabeça. As madeixas cor de chocolate mexiam-se à volta do pescoço. 

			– Não temos nada para falar. 

			Soraya olhou para ele de cima a baixo. 

			– Se não me deixares em paz, vou...

			– O quê? Vais chamar o teu amante, para te salvar? – Zahir cruzou os braços. 

			– Não – Soraya tirou o telemóvel da mala e abriu-o. – Vou chamar a polícia. 

			– Não te aconselho, princesa. 

			– Não me chames assim! 

			– Perdoe-me, menina Karim – corrigiu, recuperando o tratamento de respeito e o tom impassível que usava quando queria encetar uma negociação especialmente difícil. 

			– Sabes o meu nome! – e recuou, alarmada. 

			Zahir sentiu o sabor do fracasso. Nada correra como esperava. Onde estavam os anos de experiência, o profissionalismo e a habilidade para cumprir as missões mais difíceis? 

			– Não tens nada a temer – e levantou as mãos. 

			Contudo, ela recuou outro passo. Apalpou a parede que tinha atrás, procurando a porta. 

			– Não falo com estranhos, em lugares como este.

			Zahir respirou fundo. 

			– Nem sequer com o homem que foi enviado pelo teu noivo?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Soraya ficou gelada. Os músculos contraíram-se, ao mesmo tempo que uma única palavra ecoava na sua mente. 

			Noivo...

			Não podia ser verdade. Não estava pronta. 

			Sentiu o coração acelerado e falta de ar. Não podia ser verdade. Ainda lhe restavam vários meses em Paris. Recuou até encontrar uma superfície sólida. Abrindo a mão, encostou-se à parede. Através de uma neblina, viu o estranho a dirigir-se para ela. 

			De repente, deteve-se, à frente dela. Baixou o braço. Àquela distância, podia ter lido a expressão dele mas, na penumbra, as feições pareciam ter sido esculpidas em pedra. 

			Soraya respirou fundo. Tentou acalmar-se. Havia algo nos olhos dele... Desviou o olhar. 

			– Vem de Bakhara? 

			– Sim. 

			Quis perguntar se o enviara diretamente, mas as palavras não queriam sair. 

			– E és...?

			Ele arqueou uma sobrancelha, como se conhecesse a estratégia que tentava usar. 

			– O meu nome é Zahir Adnan el-Hashem. 

			Fez uma reverência elegante, que confirmava a sua história sem sombra de dúvidas.

			Usava calças de ganga, botas e um casaco de couro preto, mas a roupa ocidental só servia para reforçar a força e a postura inflexível. 

			Soraya engoliu em seco. Já ouvira falar de Zahir el-Hashem. Todos tinham ouvido falar dele. Era o braço direito do emir, uma força da natureza, um guerreiro e, segundo o pai, um político cuja fama não parava de crescer. 

			Soraya cerrou os punhos. Sempre imaginara um homem mais velho... O emir enviara-o. Enviara o seu conselheiro mais próximo, um homem quase da família, de confiança... Um homem que não era conhecido pela amabilidade, mas pela força implacável. Alguém assim não se importaria de a levar de volta para o seu país, de rastos, no caso de ser necessário. 

			O coração de Soraya acelerou. Era verdade. Era um facto. O futuro acabara de bater à sua porta, o futuro que pensara ser longínquo e pouco provável. 

			– És Soraya Karim. 

			Não era uma pergunta. Sabia exatamente quem ela era. E odiava-a por isso. Havia algo estranho naqueles olhos verdes, extraordinários, mas não era ódio. Era outra coisa. 

			– Porque me seguiste até aqui? Não é um bom momento, para vires buscar-me. 

			Ele arqueou a outra sobrancelha e Soraya sentiu um calor intenso no rosto.

			– O que tenho para te dizer é importante. 

			– Não tenho dúvidas – Soraya quis guardar o telemóvel na mala. – Mas tenho a certeza de que podemos falar disso amanhã. 

			– Já é de manhã... Não queres saber de que se trata? – e fez uma pausa. Os olhos dele estudavam-na, como se lhe custasse encontrar o que procurava. – Não estás preocupada com a hipótese de trazer más notícias? 

			O rosto dele permanecia imperturbável, mas o tom de voz era agudo. 

			O telemóvel caiu-lhe das mãos. 

			– O meu pai? – perguntou, levando a mão à boca. 

			– Não! – Zahir abanou a cabeça. – Não. O teu pai está bem. Lamento. Não devia ter...

			– Se não é o meu pai, então...

			– Peço desculpa. Não devia ter mencionado essa possibilidade. Foi uma imprudência. Asseguro-te de que todos os teus parentes estão bem. 

			Parentes... Isso incluía o homem que o enviara? 

			De repente, enquanto olhava para ele nos olhos, entendeu porque a fizera alarmar sem motivo. Uma onda de culpa embargou-a. Como era possível que não tivesse pensado no homem com quem iria passar o resto da sua vida? Ele não merecia outra coisa. E, no entanto, durante os meses anteriores, não parara de se enganar, pensando que esse futuro nunca chegaria. 

			– Alegra-me ouvir isso – declarou, baixando a cabeça para esconder a sua confusão. 

			O telemóvel estava aos seus pés, no chão. Inclinou-se para o apanhar, mas ele foi mais rápido. 

			Tinha uma mão dura e calejada. A palma era larga e os dedos muito compridos. Era a mão de um homem que não se dedicava apenas a tarefas diplomáticas. 

			O toque da pele dele, quente e tão diferente do dela, fê-la afastar-se rapidamente. Acalmou-se. 

			– O teu telemóvel. 

			– Obrigada – continuou a olhar para outro lado. Não queria enfrentar o olhar dele. 

			– Mais uma vez, peço desculpa pela minha estupidez, por ter deixado que...

			– Não tem importância. Não me magoaste – Soraya abanou a cabeça. 

			– Vamos – declarou, num tom brusco. – Não podemos discutir isto aqui. 

			Com alguma renitência, Soraya levantou a cabeça e olhou para o vestíbulo. O barulho surdo da música ecoava nas paredes. Cheirava a fumo de cigarros, perfume e suor. 

			Ele tinha razão. Tinha de ouvir todos os detalhes. 

			Assentiu com a cabeça. Um cansaço intenso envolveu-a. Era o cansaço de um animal encurralado, que não tinha outro remédio senão enfrentar o predador. Sentia-se fraca e vulnerável. 

			Endireitou-se. 

			– Claro... 

			Levou-a lá para a fora. Soraya sentia o calor da mão dele nas costas. Porém, não lhe tocava. Havia uma tensão estranha entre eles, que o impedia de voltar a tocar nela. Não voltaria a fazê-lo. Não havia dúvida. 

			O céu mostrava as primeiras pinceladas cinzentas do amanhecer. Soraya olhou à sua volta. Procurou um veículo grande e preto, um carro oficial. A rua estava deserta. A única coisa que havia era uma moto enorme, perdida nas sombras. 

			Para onde a levaria? Não podia levá-la para casa. Lisle e o namorado ainda deviam estar lá. O espaço era grande, mas as paredes eram finas. 

			– Por aqui – indicou, levando-a para a rua principal. 

			Virou para uma rua secundária, com decisão. Sabia exatamente para onde ia. 

			Soraya sabia que devia pedir uma prova da sua identidade, antes de o seguir, mas desprezou a ideia rapidamente. Era apenas uma outra estratégia para ganhar tempo e não fazia sentido. 

			Além disso, sentia-se como se tivesse suportado três assaltos, num ringue de boxe. E as coisas estavam apenas a começar. Como ia lidar com o que viria depois? Um calafrio percorreu-a por dentro. 

			Um instante depois, sentiu um calor intenso. Parou. Tinha um casaco de homem à volta dos ombros. Cheirava ao perfume dele. 

			– Tinhas frio – indicou. As palavras eram secas e curtas. 

			Na penumbra, o rosto dele era indecifrável, mas a atitude era distante. 

			Soraya não pôde evitar voltar a olhar para ele de cima a baixo. A t-shirt ajustava-se ao peito, revelando os músculos. De repente, cerrou os punhos e os músculos dos braços contraíram-se. Tudo nele indicava poder e força. 

			– Obrigada – agradeceu, olhando em frente, para a rua que começava a encher-se de trabalhadores que descarregavam caixas. 

			Estavam a montar um mercado. 

			Soraya sentiu um grande alívio. Agasalhou-se melhor com o casaco. Tudo lhe parecia irreal. 

			 

			 

			Zahir começou a andar mais devagar, para acompanhar o ritmo dela. Tinha pernas compridas, mas aqueles saltos não tinham sido feitos para caminhar na calçada. Continuou a olhar em frente. Não queria olhar para o movimento provocante das ancas dela. Como fora tão estúpido e imprudente? A expressão no rosto dela, ao pensar que se tratava do pai, falava por si só. 

			Invadiu-o um sentimento de culpa. Julgara-a sem a conhecer, simplesmente porque não quisera saber de Hussein, porque dera prioridade a uma noite de diversão... Não era a mulher que pensava que era, uma mulher digna de Hussein. Não podia sê-lo, sobretudo, depois de passar uma noite com outro homem, a dançar e a deixar-se tocar. 

			Zahir esfregou a nuca, para aliviar a tensão. 

			Não se tratava dele. Tratava-se dela e do homem a quem devia tudo. 

			 

			 

			– Obrigada – Soraya agarrou com força o casaco. 

			Ele abriu-lhe a porta de uma cafetaria bem iluminada. 

			Assim que entrou, viu-se transportada para outro século. Havia bancos de madeira ao longo das paredes, espelhos estilo art nouveau, molduras de latão de uma outra era e cartazes de uma época em que as mulheres usavam espartilhos. A empregada esboçou um sorriso caloroso para Zahir. 

			Soraya sentiu um nó no estômago e um desconforto estranho. 

			Era normal que se sentisse tão seguro de si. As adulações femininas deviam ser uma constante na vida dele. 

			Porém, ela não era como as outras. Continuando a andar com firmeza, foi sentar-se numa cadeira. Concentrou a sua atenção no café, para não olhar para o homem que tinha à sua frente. 

			A empregada seguiu-os até à mesa. Enquanto tomava nota do pedido, não desviava o olhar de Zahir. Soraya não teve outro remédio senão admitir que era bonito, mas também não queria olhar muito para ele. Desviou o olhar daquele queixo perfeito, com aquela barba incipiente e intrigante. 

			– Vieste de Bakhara. Porquê? 

			– Trago uma mensagem do emir.

			Soraya assentiu e engoliu em seco. 

			– E?

			– O emir manda cumprimentos e quer saber como estás. 

			Soraya olhou para ele. O emir podia saber qualquer coisa dela, através do pai. De repente, temeu o pior. 

			– Estou bem – manteve o tom firme e regular, embora sentisse falta de ar. – E o emir? Espero que esteja bem de saúde. 

			– O emir está muito bem. 

			O silêncio tornou-se mais pesado. A empregada regressou com os cafés, um expresso para ele e um café com leite para ela. 

			– O emir também me enviou com notícias. 

			Soraya assentiu e levou a chávena aos lábios. Precisava do calor do café, para afastar aquele calafrio repentino que sentia. 

			– Pediu-me para te acompanhar, de volta a Bakhara. Chegou a hora de celebrar o casamento. 

			Soraya agarrou a chávena com tanta força, que os nódulos dos dedos ficaram brancos. Não ergueu o olhar. Zahir seguiu a direção do olhar dela. A superfície do líquido quente parecia tremer, tal como as mãos dela. Podia entornar-se a qualquer momento e queimar-lhe os dedos. Quis tirar-lhe a chávena das mãos, mas conteve-se. 

			A culpa era do cansaço. Era o cansaço que gerava todos aqueles pensamentos estranhos na sua mente. Aquilo de que necessitava, depois de ter passado semanas envolvido na negociação diplomática para Hussein, era da liberdade de viajar na sua moto, de sentir a estrada sob os pneus... 

			– Entendo – afirmou, sem erguer o olhar. Lentamente, pousou a chávena na mesa, sem a largar. 

			Zahir franziu o sobrolho. 

			– Estás bem? – as palavras saíram da sua boca sem permissão. 

			Ela esboçou um sorriso, desprovido de humor. 

			– Muito bem. Obrigada – indicou. Levantou a cabeça com esforço, como se lhe custasse muito. 

			Zahir olhou para ela nos olhos, mas não viu nada de especial neles. Era como se o vapor do café lhe tivesse embaciado o olhar. Tinha uns olhos extraordinários. Na penumbra, pensara que eram cor de azeviche mas, na verdade, eram de um castanho intenso, aveludado, com reflexos dourados. 

			Zahir chegou-se para trás, de repente. Levantou a chávena de café e bebeu um gole. 

			– O emir já marcou uma data para o casamento? – a voz de Soraya era fria e tensa. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Não me disseram nada sobre a data.

			– Mas... – Soraya franziu o sobrolho e mordeu o lábio inferior. – O emir quer que eu volte? 

			– Sim. 

			Zahir observou-a por uns instantes. De repente, voltara a ser a mulher que o abandonara na discoteca. Ombros e cabeça erguidos, postura e frieza... 

			– O emir pediu-me para te acompanhar a casa – esclareceu, esboçando um sorriso com que tencionava tranquilizá-la. Não podia mostrar impaciência. 

			– Agradeço ao emir por me ter enviado uma escolta – o sorriso não se refletiu nos olhos. – No entanto, teria sido melhor se me tivesse avisado antes de vir. Assim, teria tido tempo para me preparar. 

			Zahir franziu o sobrolho. O que tinha de preparar? Qualquer mulher de Bakhara teria pulado de alegria, ao descobrir que o noivo a chamava. 

			Depois de muitos anos, Hussein estava pronto para celebrar o casamento. A noiva devia sentir-se honrada e dignificada. 

			– Vim para te ajudar naquilo que puder. Podes deixar-me tratar de todos os preparativos. 
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